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RESUMO GERAL 

 

 

O uso de plantas de cobertura é uma prática utilizada em diferentes sistemas de manejo de 

conservação do solo com a finalidade de produzir uma camada de matéria vegetal sobre o solo 

para evitar o processo de erosão, além de proporcionar melhor infiltração de água no solo, 

evitar a evaporação, melhorar a ciclagem de nutrientes e aumentar o teor de matéria orgânica 

no solo. Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação em duas localidades, Sete 

Lagoas-MG e Lavras-MG, tendo como objetivo avaliar a competição entre as espécies 

Urochloa brizantha cv. Marandu (braquiária) e Crotalaria sp. (crotalária), cultivadas em 

diferentes proporções. Os tratamentos foram constituídos de braquiária/crotalária 

consorciadas nas seguintes proporções (100/0, 80/20, 60/40, 40/60, 20/80 e 0/100) em cultivo 

solteiro, no primeiro experimento, e consorciadas com o milho no segundo experimento. 

Avaliaram-se no primeiro experimento a altura das plantas, a massa seca e o número de folhas 

da crotalária e número de afilhos da braquiária, no segundo experimento avaliaram-se a altura, 

a massa seca das folhas e colmo, o número de folhas, a área foliar e o diâmetro de colmo do 

milho. As análises dos experimentos indicam que a braquiária é uma melhor competidora 

quando comparada com a crotalária, obtendo melhores produtividades nas duas localidades, 

possuindo maior agressividade em relação à crotalária e quanto maior a proporção de 

braquiária em consorcio, menor a altura de planta, o número de folhas, a massa seca e a área 

foliar do milho.  

 

 

Palavras-chave: Braquiária. Plantas de cobertura. Consórcio. Substitutivo. Zea mays.  

 

 

 

 



GENERAL ABSTRACT 

 

 

The use of cover crops is a practice used in different soil conservation management systems 

and aims to produce a layer of plant material on the soil to prevent erosion, also providing 

better water infiltration in the soil, avoiding evaporation, improving nutrient cycling, and 

increasing the content of organic matter in the soil. We conducted the experiments in a 

greenhouse at two locations, Sete Lagoas-MG and Lavras-MG, with the objective of 

evaluating the competition between the species Urochloa brizantha cv. Marandu (Brachiaria) 

and Crotalaria sp. (Crotalaria), grown in different proportions. The treatments consisted of 

Brachiaria/Crotalaria in a consortium in the following proportions (100/0, 80/20, 60/40, 

40/60, 20/80, and 0/100) in single cultivation, for the first experiment, and in consortium with 

corn in the second experiment. In the first experiment, we evaluated plant height, dry mass, 

and number of Crotalaria leaves Brachiaria shoots. In the second experiment, we evaluated 

plant height, leaf and stem dry mass, the number of leaves, leaf area, and stem diameter of the 

corn. The analyses indicate that Brachiaria is a better competitor when compared to the 

Crotalaria, obtaining better productivity in both locations and having greater aggressiveness. 

Furthermore, the higher the proportion of Brachiaria in a consortium, the smaller the plant 

height, the number of leaves, dry mass, and leaf area of the corn. 

 

 

Keywords: Brachiaria. Cover plants. Consortium. Substitute. Zea mays. 
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PRIMEIRA PARTE 

1 INTRODUÇÃO 

O consórcio entre plantas é uma estratégia de manejo que visa a maior produção de 

fitomassa, protegendo e mantendo as características físicas e químicas dos solos, além de 

reduzir o custo de produção. A preservação e manutenção do solo e da água ocorrem graças a 

cobertura vegetal que reduz a exposição direta do solo aos fatores ambientais, permitindo 

maior retenção da umidade, reduzindo o impacto das gotas de água, evitando a erosão e 

melhorando a ciclagem de nutrientes (Hu et al., 2015, 2017). Para potencializar as vantagens 

do consórcio é muito importante avaliar a competição entre plantas. 

A competição entre duas ou mais plantas ocorre quando os recursos disponíveis, 

considerados essenciais para seu desenvolvimento, encontram-se em quantidades inferiores às 

necessárias para atender a demanda de todos os indivíduos (Agostinetto et al., 2013). Existem 

dois tipos de competição, a interespecífica, que ocorre quando plantas de espécies diferentes 

competem por nutrientes, água, luz e espaço, e a competição intraespecífica, que ocorre 

quando plantas da mesma espécie competem pelos recursos disponíveis no ambiente 

(Agostinetto et al., 2008; Oliveira et al., 2015). 

Para auxiliar no entendimento do processo competitivo entre as plantas, 

principalmente, quando o intuito é analisar efeitos de proporção entre elas, são instalados 

experimentos substitutivos.  Estes são conduzidos de tal forma que a densidade permaneça 

constante, e haja variação somente da proporção das plantas em estudo (Harper, 1977; 

Bastiani, 2016). As condições com que os experimentos são instalados requerem atenção 

especial, sendo necessário controlar as condições de cultivo, evitando qualquer tipo de 

interferência externa e garantindo melhores resultados experimentais (Wandscheer et al., 

2014). 

Alguns dos fatores de grande importância a serem considerados na competição são a 

densidade e as espécies de plantas presentes. O aumento na densidade reflete em maiores 

perdas da cultura, já que quanto maior a densidade de plantas, maior será a quantidade de 

indivíduos competindo pelos mesmos recursos do meio (Christoffoleti; Victoria Filho, 1996; 

Erasmo et al., 2000). As plantas podem competir, entre espécies diferentes, por recursos como 

água, luz, nutrientes, espaço físico, entre outros, ou podem competir entre indivíduos de 

mesma espécie pelos mesmos recursos disponíveis no local (Zanine; Santos, 2004; Oliveira et 

al., 2015; Erasmo et al., 2017).  
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A densidade das plantas cultivadas é definida pelo agricultor, o que varia no consórcio 

é a proporção das plantas de cobertura (Christoffoleti; Victoria Filho, 1996). A escassez de 

informações sobre a melhor proporção a ser utilizada, ou seja, que atenda ao propósito do 

sistema, reflete na maior necessidade de informação e estudos.  Com base nisso, foram 

instalados experimentos com o objetivo de avaliar a competição entre Urochloa brizantha cv 

Marandu e Crotalaria sp., cultivadas em diferentes proporções; e a interferência destas 

plantas, nas mesmas proporções, no milho. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Competição entre plantas 

A redução da produtividade das culturas pode ocorrer em razão de fatores edáficos, 

climáticos, e da competição entre plantas, esta última conhecida como uma forma de 

interferência direta entre as plantas, que competem por nutrientes, água, luminosidade e 

espaço físico (Pitelli, 1987; Bastiani, 2016; Forte et al., 2017).  

Essa competição ocorre quando duas ou mais plantas utilizam um mesmo recurso, que 

esteja limitado no ecossistema, para seu crescimento e desenvolvimento, indisponibilizando 

estes para as outras plantas que estejam próximas, sendo que as plantas da mesma espécie 

competem com maior intensidade pelos recursos disponíveis (Radosevich; Holt; Ghersa, 

1997; Oliveira et al., 2015; Agostinetto et al., 2008). 

O consórcio de plantas pode causar interferências diretas por causa da competição, 

depreciando a qualidade do produto, ou interferências indiretas, quando alguma das plantas 

atua como hospedeira de pragas ou doenças (Pitelli, 1987).  Algumas culturas como o milho, 

sorgo, arroz e cana têm sido utilizadas no consórcio com forrageiras, tendo como vantagem o 

controle de plantas daninhas, cobertura do solo e ciclagem de nutrientes, porém, o plantio 

simultâneo da forragem com a cultura ocasiona a redução da produtividade das espécies pela 

competição entre elas (Jakelaitis et al., 2004). 

Grande maioria das pesquisas tem como objetivo determinar o período crítico de 

competição, não aprofundando em estudos para entender melhor o processo competitivo em 

si, buscando somente a quantificação de perdas (Hernandez et al., 2002; Nepomuceno et al., 

2007; Cunha et al., 2015; Machado et al., 2015). Sendo assim, para avaliar a competição entre 

espécies consorciadas são utilizados os experimentos substitutivos, que permitem o estudo da 

competição inter e intraespecífica (Bianchi et al., 2006; Agostinetto et al., 2008). 

2.2 Experimentos substitutivos  

Os experimentos substitutivos são utilizados com o objetivo de apontar qual das duas 

espécies é um melhor competidor e analisar a interação entre as duas (Cousens, 1991). Neste 

delineamento, a densidade total de plantas das duas espécies é mantida constante variando 

somente a proporção entre elas (Harper, 1977). Os resultados obtidos podem ser interpretados 

qualitativamente, analisando os dados de produção de massa vegetal das diferentes 
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proporções em relação à produção das espécies solteiras (Yamauti, Alves, Carvalho, 2011; 

Agostinetto et al., 2013), ou quantitativamente através de equações matemáticas que resultam 

em índices de competição (Spitters, 1983). Este método é útil para avaliação da interferência 

entre duas espécies em uma população total, e na avaliação das interações das proporções 

(Martins; Yamauti; Alves, 2018). 

O método de série substitutiva, utilizado em experimentações, de acordo com Cousens 

(1991), indica a variação da densidade de duas espécies, sendo que a densidade total das 

plantas permanece a mesma (Figura 1). O design permite avaliar a variação e o efeito nas 

proporções, a fim de descobrir qual das espécies apresenta melhor potencial competidor, além 

de avaliar a forma como as espécies interagem (Figura 2).  

Uma das análises que pode ser realizada através do método substitutivo consiste na 

construção de diagramas com base na produtividade relativa (PR) e produtividade relativa 

total (PRT) (Wandscheer et al., 2013). A PRT é a soma das PRs das duas espécies 

consorciadas em diferentes proporções.  Quando a PR resulta em linha reta considera-se que 

não exista competição de uma espécie sobre a outra; quando resulta em linha côncava 

considera-se que houve competição, causando prejuízo no desenvolvimento de uma ou de 

ambas as espécies analisadas; se a PR resulta em uma linha convexa, significa que houve um 

benefício no desenvolvimento de uma ou de ambas as espécies (Agostinetto et al., 2009).  

Quando a PRT resulta em uma linha reta igual a 1 indica que houve competição entre 

as espécies pelos mesmos recursos disponíveis; se a PRT for superior a 1, significa que não 

houve competição, recursos superaram a demanda ou as espécies possuem demandas 

diferentes pelos recursos; a PRT sendo inferior a 1 aponta a ocorrência de antagonismo, 

havendo prejuízo no desenvolvimento de ambas as espécies (Cousens, 1991). 

 

Figura 1 - Combinação de densidade de duas espécies em série substitutiva.  

 
Fonte: (Adaptado de Cousens, 1991). 
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Figura 2 - Diagrama da série substitutiva ilustrando a relação entre a produtividade relativa 

em função da espécie 1 (PR E1) e espécie 2 (PR E2), e a relação entre as duas 

espécies (PRT).  

 

Fonte: (Adaptado de Cousens, 1991). 

 

Através deste método, além da PR e da PRT, pode-se calcular os índices de 

competitividade relativa (CR), o coeficiente de agrupamento relativo (K) e a agressividade 

(A). A CR representa o crescimento comparativo da espécie 1 em relação à espécie 2; o K 

indica a dominância relativa de uma espécie sobre a outra; e A aponta qual das duas espécies 

é mais agressiva. A interpretação conjunta deste índice indica com maior clareza qual espécie 

é mais competitiva (Cousens, 1991; Bianchi et al., 2006). 

2.3 Consórcio  

O consórcio de plantas é definido pelo cultivo de duas espécies ou mais, em uma 

mesma área, durante todo o ciclo das plantas ou parte dele. Na literatura são encontrados 

resultados que evidenciam que a prática de consórcio comparado com o cultivo solteiro traz 

benefícios ambientais, podendo potencializar o desenvolvimento da cultura, em razão das 

complementariedades entre as espécies (Latati et al., 2016). Contudo, a competição entre 

plantas dentro do consórcio pode reduzir o crescimento, a massa e o rendimento das plantas e 

dos grãos da cultura principal (Wilson, 1988). O sucesso do consórcio depende basicamente 

da redução da competição entre as espécies. 

A consorciação de culturas com plantas de cobertura, entre elas Fabáceas e Poáceas, 

em comparação aos cultivos solteiros, proporciona uma formação de cobertura vegetal, mais 
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próxima do ideal, tanto em relação à quantidade de cobertura produzida, quanto à qualidade 

dos resíduos, beneficiando a cultura seguinte (Ziech et al., 2015). 

Dentre as plantas de cobertura, as Fabáceas são conhecidas por sua capacidade de fixar 

o N2 presente na atmosfera e por possuir baixa relação C/N, que proporciona uma 

mineralização mais rápida no N presente nos resíduos vegetais, sendo amplamente utilizada 

como adubo verde. Já as Poáceas são conhecidas por apresentarem uma elevada relação C/N 

em sua palhada, que resulta na imobilização de N, diminuindo a quantidade deste disponível 

no solo, durante o processo inicial de decomposição (Aita et al., 2004). 

O consórcio de plantas de cobertura é capaz de maximizar a qualidade da palhada 

formada, levando em conta a rápida velocidade de degradação e da disponibilização de N 

pelas Fabáceas, e a degradação lenta e imobilização dos nutrientes pelas Poáceas, sendo assim 

é possível otimizar a liberação de N e a decomposição da palha sobre o solo, favorecendo o 

melhor desenvolvimento da cultura (Giacomini et al., 2004; Latati et al., 2016). 

2.4 Adubação verde e plantas de cobertura 

A adubação verde é uma prática agrícola que vem sendo utilizada para melhorar a 

produtividade das lavouras baseando-se na utilização de plantas, normalmente, leguminosas, 

com o objetivo de melhorar, preservar ou até mesmo restaurar a fertilidade do solo. As 

plantas, que serão cortadas, podem ser produzidas ou não na área destinada, e os restos 

culturais incorporados ou não.  

Os primeiros registros de utilização da adubação verde ocorreram na China, Grécia e 

Itália, há mais de 2.000 anos (Lima Filho et al., 2014). Já no Brasil, os produtores a utilizam 

há menos de cem anos, porém, vêm obtendo bons resultados agrícolas e um ótimo retorno 

econômico.  

Além das leguminosas, foram introduzidas, nos anos 1980, outras espécies vegetais no 

conceito de adubação verde, sendo denominados adubos verde ou “plantas de cobertura”, que 

compreendem também as famílias das gramíneas (Poáceas), compostas (Asteráceas), 

crucíferas (Brássicas), entre outras (Lima Filho et al., 2014).  

A finalidade principal é gerar uma cobertura vegetal sobre o solo para preservar e 

restaurar a produtividade das áreas de cultivo, além de melhorar o aproveitamento do solo, 

das máquinas e dos insumos, o que consequentemente, melhora a estrutura do solo (Alvarenga 

et al., 2001). As plantas de cobertura estão sendo muito utilizadas em esquemas de sucessão, 

rotação ou consórcio em grandes áreas de produção, tanto de grãos, com em culturas anuais e 
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perenes, e reforma de pastagem (Amado et al., 2001; Borges et al., 2016; Pacheco et al., 

2017). 

As plantas de cobertura são muito importantes na agricultura, sendo responsáveis pelo 

aumento da biomassa, que somada aos restos vegetais das culturas, promovem melhor 

cobertura do solo. A palhada apresenta grandes vantagens na ciclagem de nutrientes e no 

tempo de decomposição da cobertura, que resulta em melhorias físicas e químicas do solo, 

proporciona o aumento da matéria orgânica, e manutenção da temperatura do solo, diminui a 

erosão hídrica e eólica, além de suprimir plantas daninhas (Boer et al., 2008). Dessa forma, as 

culturas subsequentes são favorecidas, também, tanto na germinação quanto no 

desenvolvimento, pela melhoria que as plantas de cobertura proporcionam.  

A escolha das plantas de cobertura deve ser feita de acordo com o tipo de solo e o 

clima local, buscando sempre plantas que se adaptam bem ao sistema de cultivo, que 

produzam quantidade de matéria seca suficiente para promover boa cobertura do solo, 

decompondo-se de forma lenta, para, consequentemente, proteger o solo durante um longo 

período (Mendonça et al., 2015; Favarato et al., 2016). 

A quantidade, qualidade e uniformidade da distribuição da palhada sobre o solo é 

muito importante no sistema de plantio direto, sendo considerada 6 t ha
-1

 de resíduos uma 

quantidade adequada de cobertura no solo (Nunes et al., 2006). A escolha correta das plantas 

de cobertura é essencial para o sucesso do sistema, podendo ser utilizadas plantas de 

diferentes famílias, predominando as Fabáceas e Poáceas.  

Entre as Poáceas, as espécies que se destacam como plantas de cobertura são a 

braquiária, o milheto, o sorgo e a aveia-preta, por produzirem grande quantidade de palhada e 

apresentarem uma boa durabilidade no solo (Silva et al., 2015). As Fabáceas destacam-se por 

serem capazes de fixar nitrogênio no solo e por terem a decomposição mais rápida de sua 

palhada (Santos et al., 2011). Algumas plantas com bom potencial de uso no sistema de 

plantio direto são crotalária, guandú, feijão de porco, tremoço e ervilhaça.  

O ideal para a boa condução do sistema de plantio direto é a utilização de plantas de 

cobertura que se decomponham lentamente, mantendo a palhada sobre o solo até o 

desenvolvimento da cultura sucessora e que sejam capazes de ciclar os nutrientes na camada 

agriculturável, devolvendo-os ao solo através da decomposição. A relação C/N ideal deve ser 

de 30/1 para que não ocorra uma degradação rápida da palhada nem perda do nitrogênio 

através do processo de compostagem (Favarato et al., 2016; Silva; Sá; Abrantes, 2017).  
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2.4.1 Urochloa brizantha cv. Marandu 

Originárias da África, as espécies do gênero Urochloa estão presentes em todo cenário 

nacional e têm grande potencial de utilização como plantas de cobertura (Nascente, Li; 

Crusciol, 2013). 

A Urochloa brizanta cv. Marandu, também conhecida como capim-marandu ou 

braquiária, se destaca pelo fato de ser uma planta que pode alcançar produtividade de 10 a 17 

tha
-1 

ano
-1 

de matéria seca, o que beneficia a retenção de água no solo e ciclagem de nutrientes 

(Rocha Júnior et al., 2017), além de reduzir problemas com doenças (Freire et al., 2016). 

Outras vantagens dessa espécie são a resistência à cigarrinha das pastagens; alta produção de 

matéria seca; tolerância ao fogo, ao frio e à seca; e boa capacidade de rebrota. Forma 

touceiras bem definidas, variando entre 1,5 e 2,5 m de altura, possui boa digestibilidade e bom 

teor proteico, quando comparada com outras gramíneas (Nunes et al., 1984). 

Essa cultivar se adapta bem a diferentes climas e solos de baixa fertilidade, tem 

facilidade no estabelecimento, apresenta bom crescimento durante grande parte do ano, e 

possui capacidade de reestruturar o solo por meio de seu sistema radicular (Garcia et al., 

2008; Santos et al., 2016; Tantachasatid et al., 2017).  

Atualmente, o capim-marandu, lançado pela Embrapa, é uma das forrageiras mais 

semeadas no Brasil, formando cerca de 70 milhões de hectares de pastagens. Este também é 

cultivado em sistema de plantio direto, em cultivo exclusivo ou em consórcio com outras 

culturas, como, por exemplo, o milho - após colheita deste cereal, o capim é utilizado na 

alimentação animal (Lima Filho et al., 2014; Freire et al., 2016; Gobbi et al., 2018). 

2.4.2 Crotalaria sp. 

As espécies do gênero Crotalaria, pertencentes à família Fabaceae, são muito 

utilizadas como adubo verde graças a sua capacidade de realizar associações simbióticas com 

bactérias, que são capazes de fixar o nitrogênio atmosférico, podendo chegar a mais de 450 kg 

de N ha
-1

, e produzir acima de 17 t ha
-1

 de matéria seca (Lima Filho et al., 2014; Beukes et al., 

2016). 

As crotalárias são plantas anuais, de porte ereto, arbustiva e com sementes pequenas; 

se adaptam bem a solos de textura arenosa e baixa fertilidade. Podem aumentar o rendimento 

das culturas em sucessão em até 100%, consequência da capacidade de fixar nitrogênio e a 

rápida ciclagem de nutrientes por essas plantas (Lima Filho et al., 2014). São utilizadas em 
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cultivo intercalado com culturas perenes, cultivo solteiro ou em consórcio com outras espécies 

(Algeri et al., 2018). 

A mineralização do N, proveniente das Fabáceas, ocorre em período de tempo mais 

curto, contribuindo assim para o melhor desenvolvimento e maior produtividade da cultura 

(Santos et al., 2006, 2011; Subaedah; Aladin; Nirwana, 2016). A desvantagem do uso de 

Fabáceas está na velocidade de decomposição, que costuma ser inferior à das Poáceas; esta 

decomposição mais rápida deixa o solo exposto por mais tempo (Algeri et al., 2018). 

2.4.2.1 Crotalaria spectabilis 

A Crotalaria spectabilis é uma leguminosa anual, de caule ereto e muito ramificado 

chegando a alcançar 1,5 m de altura. É uma planta de clima tropical e subtropical, deve ser 

semeada no período chuvoso por não ser resistente à seca, e apresentar sensibilidade ao 

fotoperíodo (Carvalho; Amabile, 2006). 

Essa espécie pode ser cultivada solteira ou em consórcio com milho, mandioca ou 

culturas perenes, e possui hábito de crescimento determinado, com o porte arbustivo (Gitti et 

al., 2012; Lima Filho et al., 2014) e tem ação antagônica sobre nematoides no solo, que a 

torna uma ótima opção para áreas contaminadas (Silveira; Rava, 2004; Wang et al., 2004; 

Anene; Declerck, 2016). 

O início de sua floração ocorre entre 63 e 93 dias após o plantio (DAP) e sua 

maturação ocorre entre 141 e 196 DAP. A produção de matéria seca da C. spectabilis pode 

alcançar 16,6 t ha
-
¹ quando semeada no início do período chuvoso, sendo capaz de fixar de 60 

a 120 kg ha
-
¹ de nitrogênio.  

A taxa de semeadura ideal para cultivo solteiro está em torno de 6 a 8 kg ha
-
¹. Quando 

a espécie for semeada na área pela primeira vez recomenda-se a inoculação com rizóbio 

(Carvalho; Amabile, 2006; Lima Filho et al., 2014). 

2.4.2.2 Crotalaria juncea 

A Crotalaria juncea é uma espécie que possui um crescimento rápido e vigoroso, 

gerando uma grande quantidade de biomassa em curto período de tempo, protegendo o solo 

contra erosão, controlando plantas daninhas, e fornecendo quantidades significativas de 

nitrogênio (Dantas et al., 2015). Muito utilizada na implantação e reforma de canaviais, e em 
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situações que necessite uma alta produção de biomassa em um curto período de tempo 

(Ambrosano et al., 2015). 

A característica morfológica dessa leguminosa anual é caule ereto e ramificado na 

parte superior, podendo alcançar até 3 m de altura (Subramaniam; Pandey, 2013). Foi 

introduzida no Brasil inicialmente para produção de fibras, mas se difundiu como 

condicionadora de solo, muito utilizada como adubo verde (Azzini; Salgado; Teixeira, 1981; 

Silva et al., 2017). 

O início da floração ocorre entre 60 e 90 DAP, e sua maturação ocorre entre 120 e 140 

DAP. Essa espécie apresenta elevado potencial na produção de fitomassa, chegando a 

acumular 17 t ha
-
¹ de matéria seca quando semeada em período chuvoso, sendo capaz de fixar 

de 150 a 165 kg ha
-
¹. A taxa de semeadura da C. juncea varia de 8 a 12 kg ha

-
¹. 

A C. juncea, assim como a C. spectabilis, são plantas que podem ser usadas em áreas 

com nematoides no solo, já que dificultam a proliferação deles, auxiliando no controle 

(Silveira; Rava, 2004; Wang et al., 2004; Lima Filho et al., 2014; Anene; Declerck, 2016). 

2.5 Milho no sistema de consórcio 

O milho é uma das culturas mais cultivadas no mundo, sendo utilizada como fonte de 

alimento para humanos e animais, e como matéria-prima para a indústria. A cultura do milho 

no Brasil ocupa lugar de destaque na economia, por causa do valor da produção, da área 

utilizada para seu cultivo, e do volume produzido (Jakelaitis et al., 2004). Por estas 

características de importância econômica, nos últimos tempos têm acontecido mudanças 

significativas nos sistemas de produção, sendo uma cultura de destaque nos sistemas de 

plantio direto (SPD) e integração lavoura-pecuária (ILP) (Santos et al., 2014; Abreu; Silva; 

Nascimento, 2017; Campos et al., 2017). 

O consórcio entre cultura e plantas de cobertura tem sido indicado na recuperação e/ou 

formação de pastagens, por causa das vantagens que oferece como boa produção de forragem 

no sistema integrado lavoura-pecuária, melhoria nas propriedades físicas e químicas do solo, 

controle de plantas daninhas, boa formação de cobertura vegetal e possíveis aumentos na 

produtividade das culturas subsequentes (Santos et al., 2017). Dado que o investimento com a 

recuperação de pastagens é alto, essa alternativa de consórcio reduz os custos quando 

realizada uma só operação de semeio, favorecendo a pastagem (Jakelaitis et al., 2004). 

Poáceas e Fabáceas vêm sendo utilizadas no consórcio com o milho, e essa 

combinação favorece mais ainda as habilidades de ciclagem de nutrientes, a fixação de N e 
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protege o solo (Ziech et al., 2015). Plantas de cobertura como a Urochloa brizantha e 

Crotalaria sp. vêm sendo estudadas no consórcio com milho pois fornecem boa quantidade de 

matéria seca e apresentam liberação de nutrientes em sincronia com a demanda da cultura do 

milho (Dalla Chieza et al., 2017). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área experimental 

Os experimentos foram conduzidos em casas de vegetação, na Embrapa Milho e 

Sorgo, localizada em Sete Lagoas-MG, e na Universidade Federal de Lavras. O clima de Sete 

Lagoas é tropical chuvoso (AW), e Lavras apresenta o clima subtropical úmido (Cwa), 

segundo a classificação climática de Köppen. 

O solo utilizado em Sete Lagoas foi do tipo Latossolo Vermelho Distrófico (LDv) com 

textura argilosa, e para o experimento de Lavras o solo utilizado foi um Latossolo Vermelho 

Distroférrico típico (LVdt) (TABELA 1) (Santos et al., 2006).  

 

Tabela 1 - Resultado da análise química e física da amostra de solo antes da implantação do 

experimento, Sete Lagoas-MG e Lavras-MG, 2017. 

Característica Unidades Sete Lagoas Lavras 

pH H2O 
 

5,6 6,85 

Fósforo Mehlich mg dm
-3

 38,7 12,5 

K
+
 mg dm

-3
 56,0 110,8 

Ca
2+

 cmolc dm
-3

 5,2 1,1 

Mg
2+

 cmolc dm
-3

 0,7 0,4 

Al
3+

 cmolc dm
-3

 0,07 0,1 

H+Al cmolc/dm3 cmolc dm
-3

 9,2 2,7 

SB cmolc dm
-3

 5,9 1,8 

CTC (T) cmolc dm
-3

 15,2 4,5 

CTC (t) cmolc dm
-3

 6,1 1,9 

m % 1,1 - 

V% % 39,3 39,6 

Classe Textural - Argilosa  

Argila dag.kg
-1

 61 37 

Silte dag.kg
-1

 17 13 

Areia grossa dag.kg
-1

 22 50 

Sete Lagoas-MG - Análise realizada pela Embrapa Milho e Sorgo. Lavras-MG - Análise realizada pelo 

laboratório de Análises Agropecuárias-Ltda., 3rlab. SB= soma de bases, T= Capacidade de troca de 
cátions a pH 7, t= Capacidade efetiva de troca de cátions, m= Saturação por alumínio, V= Saturação 

por bases. 

3.2 Material vegetal   

Os materiais vegetais utilizados no experimento de Sete Lagoas-MG foram milho 

híbrido KWS 9110 PRO, Urochloa brizantha cv. Marandu e Crotalaria juncea; e em Lavras-
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MG foram milho híbrido da Biomatrix BM3063 PRO2, Urochloa brizantha cv. Marandu e 

Crotalaria spectabilis, todos diretamente semeados em vasos, na mesma época. 

3.3 Unidade experimental  

A unidade ou parcela experimental foi composta de um vaso com a capacidade de 20 

litros, preenchido com solo local, devidamente corrigido e adubado de acordo com a análise 

química do solo. 

3.4 Delineamento experimental e tratamentos 

3.4.1 Experimento 1 

O experimento 1 foi conduzido em Sete Lagoas e em Lavras e visava a avaliação da 

competição entre Urochloa brizantha cv. Marandu e Crotalaria sp. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC) com 6 tratamentos e quatro 

repetições.  

Os tratamentos foram constituídos de plantas de Urochloa brizantha cv. Marandu 

(braquiária) e Crotalaria sp. (crotalária) solteiras e/ou consorciadas em diferentes proporções. 

As proporções avaliadas foram 100:00, 80:20, 60:40, 40:60, 20:80 e 00:100, de braquiária e 

crotalária, respectivamente (TABELA 2), em que cada vaso permanecia sempre com dez 

plantas totais. 

 

Tabela 2 -  Tratamentos com as proporções de semeadura das plantas de cobertura em 

consórcio. 

Tratamento Braquiária Crotalária 

T1 100% 0% 

T2 80% 20% 

T3 60% 40% 

T4 40% 60% 

T5 20% 80% 

T6 0% 100% 
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3.4.2 Experimento 2 

O experimento 2 foi conduzido em Sete Lagoas e em Lavras visando a avaliação da 

interação entre diferentes proporções de Urochloa brizantha cv. Marandu e Crotalaria sp. em 

competição com o milho; o delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados 

(DBC) com 6 tratamentos e quatro repetições, com uma testemunha adicional.  

Os tratamentos foram constituídos de plantas de Urochloa brizantha cv. Marandu 

(braquiária) e Crotalaria sp. (crotalária) consorciadas em diferentes proporções, com a 

presença de milho, e um adicional somente com milho, sem plantas de cobertura. As 

proporções avaliadas foram 100:00, 80:20, 60:40, 40:60, 20:80 e 00:100, de braquiária e 

crotalária, respectivamente, consorciadas com milho, em que cada vaso continha um total de 

dez plantas de cobertura uma planta de milho.  

 

Tabela 3 -  Tratamentos com as proporções de semeadura das plantas de cobertura em 

consórcio com o milho e solteiras. 

Tratamento  
Planta de cobertura 

Cultura 
Braquiária Crotalária 

T1  100% 0% Milho 

T2  80% 20% Milho 

T3  60% 40% Milho 

T4  40% 60% Milho 

T5  20% 80% Milho 

T6  0% 100% Milho 

T7 0% 0% Milho 

3.5 Instalação e condução dos experimentos 

Os experimentos foram instalados em casa de vegetação, em vasos de 20 litros 

preenchidos com solo proveniente da camada superficial, que foi adubado de acordo com 

análise dos solos (TABELA 1). Os genótipos semeados foram, BM 3063 PRO (milho), 

Urochloa brizantha cv. Marandu e Crotalaria sp. 

Os dois experimentos foram instalados em Sete Lagoas-MG e Lavras-MG. Sendo a 

primeira etapa dos experimentos realizada na Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas, 

instalado no dia 09/12/2017. Na segunda etapa, foi instalado experimento na Universidade 

Federal de Lavras, em Lavras, no dia 20/02/2018.  
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Para garantir a quantidade de plantas necessárias em cada unidade experimental, foi 

semeado um número maior de sementes das espécies, e após germinação houve desbaste, 

deixando somente o número de plantas correspondentes às proporções dos tratamentos 

descritos nas Tabelas 2 e 3. 

Os tratamentos nos dois experimentos foram aleatorizados e separados em 4 blocos; os 

croquis mostrando a distribuição dos tratamentos são apresentados nas Figuras 3 e 4. 

 

Figura 3 - Croqui da distribuição dos vasos no experimento 1, competição de plantas de 

cobertura cultivadas em diferentes proporções. 

100/0 0/100 60/40 
 

0/100 20/80 60/40 

80/20 20/80 40/60 
 

80/20 40/60 100/0 

       

40/60 20/80 100//0 
 

40/60 20/80 60/40 

80/20 0/100 60/40 
 

100/0 0/100 80/20 

 

Figura 4 - Croqui da distribuição dos vasos no experimento 2, interação entre diferentes 

plantas de cobertura em competição com o milho. 

0/100 80/20 60/40 
 

0/100 40/60    0 
 

   0 40/60 100/0 20/80 
 

80/20 60/40 100/0 20/80 

        
 80/20 100/0 20/80 

 
80/20 40/60 20/80 

40/60 0/100    0 60/40 
 

   0 100/0 0/100 60/40 

3.6 Características avaliadas 

3.6.1 Milho   

a) Altura de planta: As avaliações de altura de planta no experimento instalado em 

Lavras foram realizadas aos 26, 33, 47, 61, 75 e 89 dias após o plantio (DAP), e no 

experimento de Sete Lagoas foram realizadas aos 16, 30, 44, 58, 72 e 86 DAP.  

A altura das plantas foi medida com o auxílio de uma régua, partindo-se da base do 

colmo até a inserção da última folha completamente expandida. 

b) Massa seca: A massa seca do milho foi determinada aos 89 DAP no experimento 

de Lavras e aos 86 DAP no experimento de Sete Lagoas.  
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O milho foi dividido em folhas e colmos, as partes colocadas em estufa de circulação 

forçada de ar a 65 °C, até atingirem o peso constante, e foram pesadas, para obtenção de 

massa seca. 

c) Área foliar: Aos 86 DAP, todas as folhas do experimento de Sete Lagoas foram 

separadas, e a área foliar foi determinada por meio de um medidor de esteira 

modelo LI-3100, da marca LI-COR.  

d) Diâmetro do colmo: Aos 89 DAP em Lavras e aos 86 DAP em Sete Lagoas, 

foram medidos os diâmetros do milho, com o auxílio de um paquímetro, medido 

entre o primeiro e o segundo nó. 

3.6.2 Plantas de cobertura  

a) Altura de planta: A altura da parte aérea das plantas de cobertura, no experimento 

em Lavras foi medida aos 26, 33, 47, 61, 75 e 89 DAP; enquanto, no experimento 

de Sete Lagoas, as avaliações foram realizadas aos 16, 30, 44, 58, 72 e 86 DAP. As 

medidas foram obtidas partindo da base das plantas de braquiária até o ápice da 

maior folha, e das crotalárias, a partir da base do colmo até o seu ápice. 

b) Número de afilhos: A contagem do número de afilhos das plantas de braquiária 

foi realizada aos 26, 33, 47, 61, 75 e 89 dias após o plantio (DAP), em Lavras; e 

aos 16, 30, 44, 58, 72 e 86 DAP em Sete Lagoas.  

c) Número de folhas: A contagem das folhas das crotalárias, em cada unidade 

experimental, foi feita aos 26, 33, 47, 61, 75 e 89 dias após o plantio (DAP), em 

Lavras; e aos 16, 30, 44, 58, 72 e 86 DAP em Sete Lagoas. 

d) Massa seca: A massa seca da braquiária e da crotalária foi obtida aos 89 DAP 

(Lavras) e aos 86 DAP (Sete Lagoas). As plantas foram colocadas para secar em 

estufa de circulação forçada de ar a 65 °C, até atingirem o peso constante, e 

posteriormente, pesadas.   

3.7 Análise estatística 

Os dados coletados no experimento foram submetidos a análise de variância pelo teste 

F, a 5% de probabilidade, e, se significativos, foram submetidos ao teste de comparação de 

médias Tukey, a 5% de probabilidade, ou à análise de regressão com auxílio do programa 

estatístico Systat e SigmaPlot respectivamente.  
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Resumo – O uso de plantas de cobertura é uma prática utilizada em diferentes sistemas de 

manejo de conservação do solo com a finalidade de produzir uma camada de matéria vegetal 

sobre o solo para evitar o processo de erosão, além de proporcionar melhor infiltração de água 

no solo, evitar a evaporação, melhorar a ciclagem de nutrientes e aumentar o teor de matéria 

orgânica no solo. O experimento foi conduzido em casa de vegetação em duas localidades, 

Sete Lagoas-MG (09/12/2017) e Lavras-MG (20/02/2018), tendo como objetivo avaliar a 

competição entre as espécies Urochloa brizantha cv. Marandu (braquiária) e Crotalaria sp. 

(crotalária), cultivadas em diferentes proporções. Os tratamentos foram constituídos de 

braquiária/crotalária consorciadas nas seguintes proporções (100/0, 80/20, 60/40, 40/60, 20/80 

e 0/100) totalizando 6 tratamentos com 4 repetições cada. Avaliaram-se a altura das plantas, a 

massa seca e o número de folhas da crotalária e número de afilhos da braquiária. As análises 

dos experimentos indicam que a braquiária é uma melhor competidora quando comparada 

com a crotalária, obtendo melhores produtividades nas duas localidades, possuindo maior 

agressividade em relação à crotalária.  

Palavras-chave: Braquiária, plantas de cobertura, consórcio, substitutivo. 

 

COMPETITION BETWEEN Urochloa brizantha cv. Marandu and Crotalaria sp., 

CULTIVATED IN DIFFERENT PROPORTIONS  

 

Abstract – The use of cover crops is a practice used in different soil management systems 

with the purpose of producing a layer of vegetal matter over the soil to avoid erosion process, 

besides providing better water infiltration in the soil, avoiding evaporation, improving nutrient 

cycling and increasing soil organic matter content. The experiment was conducted in a 

greenhouse at two locations, Sete Lagoas-MG and Lavras-MG, aiming to evaluate the 

competition between two species, Urochloa brizantha cv. Marandu and Crotalaria sp, 

cultivated in different proportions. The treatments consisted of U. brizantha/Crotalaria sp. 

intercropped in the following proportions (100/0, 80/20, 60/40, 40/60, 20/80 and 0/100) 

totalizing 6 treatments with 4 replicates each. The height of the plants, the dry mass and 

number of leaves of the Crotalaria and number of U. brizantha tiller were evaluated. The 

analysis of the experiments indicates that the U. brizantha is a better competitor when 

intercropped with the Crotalaria, obtaining better yields in both locations, possessing greater 

aggressiveness compared to Crotalaria. 

Keywords: Brachiaria, cover crops, consortium, replacement.  
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Introdução  

A consorciação de Fabáceas com Poáceas, em comparação aos cultivos solteiros, 

proporciona uma formação de cobertura vegetal mais próxima do ideal. Tanto em relação à 

quantidade de cobertura produzida, quanto à qualidade dos resíduos, que consequentemente 

traz benefícios à cultura seguinte (Ziech et al., 2015). 

Dentro da família das Poáceas, as espécies que podem ser destacadas como plantas de 

cobertura são Urochloa sp., Pennisetum sp., Sorghum sp. e a Avena sp., por produzirem uma 

grande quantidade de palhada e apresentar uma boa durabilidade no solo (Silva et al., 2015). 

Originárias da África, as braquiárias, recentemente reclassificadas como Urochloa, estão 

presentes em todo cenário nacional (Nascente; Li; Crusciol, 2013), se destacando por alcançar 

produtividades acima de 10 t ha
-1

 de matéria seca, o que favorece a retenção de água no solo 

(Rocha Júnior et al., 2017), além de apresentar poucos problemas em relação a doenças. 

A causa da redução da produtividade das culturas pode ocorrer por fatores edáficos e 

climáticos, no entanto, a competição é conhecida como uma forma de interferência direta 

entre as plantas, que competem por nutrientes, água, luminosidade e espaço físico (Pitelli, 

1987; Amaral et al., 2015).  

As Fabáceas destacam-se por serem capazes de fixar nitrogênio no solo, e pela 

característica de decomposição mais rápida da palhada (Santos et al., 2011). Algumas 

Fabáceas que possuem um bom potencial de uso como adubo verde são Crotalaria sp., 

Cajanus cajan, Canavalia ensiformis, Lupinus albus e Vicia sativa. As espécies do gênero 

Crotalaria são muito utilizadas por sua capacidade de realizar associações simbióticas com 

bactérias, que são capazes de fixar o nitrogênio atmosférico, podendo chegar a mais de 150 kg 

de N ha-1, e produzir acima de 6 t ha
-1

 de matéria seca (Beukes et al., 2016).  

A competição ocorre quando duas ou mais plantas utilizam os recursos disponíveis no 

ambiente para seu desenvolvimento, afetando o desenvolvimento da(s) outra(s) (Agostinetto 

et al., 2013). A competição interespecífica ocorre quando plantas de espécies diferentes 

competem por nutrientes, água, luz e espaço; e a competição intraespecífica ocorre quando 

plantas da mesma espécie competem pelos recursos disponíveis no ambiente (Agostinetto et 

al., 2008).  

Para analisar a competição entre plantas é necessário padronizar ao máximo as 

condições de cultivo, para evitar qualquer tipo de interferência nos tratamentos. Desta forma, 

o experimento deve ser conduzido em condições controladas, evitando qualquer interação 
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externa, garantindo resultados reais da competição entre as espécies estudadas (Wandscheer et 

al., 2014).  

Os experimentos substitutivos são utilizados para auxiliar no entendimento do 

processo competitivo entre as plantas, principalmente quando se deseja analisar o efeito de 

densidade e de proporção entre elas.  Estes experimentos são conduzidos de tal forma que 

exista o controle tanto da proporção quanto da densidade das plantas em estudo, mantendo a 

densidade constante e realizando variações nas proporções (Harper, 1977).  

Dessa forma, este experimento teve por objetivo avaliar a competição entre Urochloa 

brizantha cv. Marandu e Crotalaria sp., cultivadas em diferentes proporções. 

 

Material e métodos 

 

O presente trabalho foi composto de dois ensaios, um instalado na Embrapa Milho e 

Sorgo, em Sete Lagoas-MG, e outro instalado na Universidade Federal de Lavras, em Lavras-

MG, ambos em casa de vegetação. 

Os vasos com capacidade de 20 litros, em Sete Lagoas-MG, foram preenchidos com 

solo do tipo Latossolo Vermelho Distrófico (LDv) com textura argilosa, e em Lavras-MG, 

com solo do tipo Latossolo Vermelho Distroférrico típico (LVdt) (Santos et al., 2006), 

devidamente corrigidos e adubados de acordo com a análise química do solo. 

 

Os materiais vegetais utilizados no experimento instalado em Lavras-MG foram 

Urochloa brizantha cv. Marandu (braquiária) e Crotalaria spectabilis (crotalária), no 

experimento conduzido em Sete Lagoas-MG, foram utilizados Urochloa brizantha cv. 

Marandu e Crotalaria juncea. As sementes foram semeadas na mesma época, diretamente 

nos vasos, em maiores quantidades para garantir o número exato de plantas por vaso, após o 

desbaste, deixando as devidas proporções.  

O delineamento utilizado foi o de blocos inteiramente casualizados com 6 tratamentos 

e quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos de plantas de Urochloa brizantha cv. 

Marandu (braquiária) e Crotalaria sp. consorciadas em diferentes proporções (Tabela 1).  

Para análise de altura e massa seca da crotalária e da braquiária, foi utilizado o método 

da análise gráfica para experimentos substitutivos, que é baseado na elaboração de gráficos 

com base na produtividade relativa (PR) e produtividade relativa total (PRT), nas proporções 

de 10/0, 8/2, 6/4, 4/6, 2/8 e 0/10 plantas de braquiária/crotalária por vaso (Wandscheer et al., 
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2013). A PR é representada pela produtividade relativa da braquiária e da crotalária, e a PRT 

é o resultado da soma das produtividades relativas de ambas as espécies.  

As avaliações de altura das plantas de cobertura, número de folhas de crotalária e 

número de afilhos de braquiária no experimento de Sete Lagoas foram realizadas aos 16, 30, 

44, 58, 72 e 86 dias após o plantio (DAP), e no experimento de Lavras aos 26, 33, 47, 61, 75 e 

89 DAP. 

Na avaliação da altura das plantas foram medidas todas as plantas da unidade 

experimental, partindo-se do colmo até o seu ápice. O número de afilhos da braquiária e o 

número de folhas da crotalária foram contados em cada parcela.  

A massa seca da braquiária e da crotalária foi obtida aos 86 e 89 DAP no experimento 

de Sete Lagoas e Lavras, respectivamente. As plantas (braquiária e crotalária) foram secas 

separadamente em estufa com circulação forçada de ar a 65 °C, até atingirem o peso 

constante, e foram pesadas.  

A competitividade equivalente foi utilizada para comparar as duas espécies pela sua 

capacidade competitiva, sendo que os resultados da média da diferença em relação à 

competitividade equivalente (CE) quando maiores que zero indica ganho de produtividade 

relativa esperada.  

A competitividade relativa (CR) foi calculada a partir da comparação das 

produtividades relativas de massa seca das plantas de cobertura através da estimativa da 

proporção de 50% de braquiária e 50% de crotalária. Considera-se que um genótipo X é mais 

competitivo que um Y quando CR > 1, Kx > Ky e A > 0. 

 

Tabela 1.  Tratamentos com as proporções e número de plantas de Urochloa brizantha 

cv. Marandu (braquiária) e Crotalaria sp (crotalária) por vaso.  

Tratamento 
Número de plantas/vaso Relação braquiária/crotalária 

(%) braquiária crotalária 

1 10        0 100/0 

2 8 2              80/20 

3 6 4              60/40 

4 4 6              40/60 

5 2 8              20/80 

6 0 10              0/100 

 

Os dados de altura, número de folhas e número de afilhos coletados nos experimentos 

foram submetidos a análise de variância com teste F a 5% de probabilidade, e, se 
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significativos, submetidos ao teste de regressão. Os dados de massa seca se significativos pelo 

teste F, a 5% de probabilidade, foram submetidos ao teste de médias, utilizando-se o teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Resultados e Discussão 

 

Quando a PR resulta em linha reta considera-se não ter efeito de uma espécie sobre a 

outra, não há competição, a habilidade da espécie em interferir sobre a outra é equivalente. A 

PR quando resulta em linha côncava indica que existe a ocorrência de prejuízo no crescimento 

de uma ou de ambas as espécies, e PR resultando em linha convexa significa que existe 

benefício no crescimento de uma ou ambas as espécies (Agostinetto et al., 2009).  

A PRT sendo igual a 1 significa que houve competição pelos mesmos recursos, sendo 

superior a 1 indica que não houve competição entre as espécies, e se a PRT for inferior a 1 

significa que houve competição, havendo prejuízo mútuo ao crescimento de ambas as 

espécies (Cousens, 1991; Agostinetto et al., 2009).  

Os valores de matéria seca obtidos no consórcio das duas espécies desviaram da linha 

de produção relativa (PR) esperada, que pode ser visualizada no gráfico da Figura 1 (linhas 

pontilhadas). A braquiária produziu massa seca acima do esperado, enquanto a crotalária 

produziu abaixo (Figura 1). Trabalhos de competição entre dicotiledôneas e gramíneas 

mostram que em geral as gramíneas causam maiores prejuízos comparando-se com as 

espécies dicotiledôneas (Agostinetto et al., 2009; Yamauti, Alves, Carvalho, 2011). Dessa 

forma, podemos afirmar que a braquiária foi mais eficiente que a crotalária para capturar os 

recursos do meio, como espécie competidora, a braquiária foi superior à crotalária. 

A produção relativa média da massa seca da Urochloa brizantha cv. Marandu e da 

Crotalaria sp. em ambas as localidades teve comportamento similar. A braquiária produziu 

acima do esperado enquanto a crotalária teve a produtividade inferior. Dessa forma, observa-

se que para a variável massa seca a braquiária foi mais eficiente que a crotalária nos dois 

locais, indicando que esta foi uma melhor competidora quando comparado com a crotalária. 

Alguns experimentos substitutivos mostram que duas espécies diferentes têm 

demandas semelhantes pelos recursos disponíveis no ambiente, diferindo em suas respostas 

(Galon et al., 2015, 2017). A espécie mais competitiva contribui para a produção relativa total 

(PRT) mais do que o esperado, enquanto a outra contribui menos (Cousens, 1991; Rubin et 

al., 2014). Dessa forma, uma curva sempre será côncava, mostrando que a espécie produziu 

menos que o esperado, enquanto a outra será convexa, indicando que essa espécie produziu 
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mais do que o esperado em competição, ou seja é mais eficiente na captura de recursos 

(Cousens, 1991).   

 Essa maior produção da massa da braquiária elevou a produção relativa total (PRT), 

com a braquiária se beneficiando do crescimento em convivência com a crotalária. A 

braquiária por ser uma planta C4, com maior eficiência fotossintética, e com melhor 

capacidade adaptativa aos diferentes solos e ambientes, foi mais competitiva que a crotalária 

na produção de matéria seca (Aroeira et al., 2005; Gurevitch, Scheiner, Fox, 2009).    

 

 

Figura 1.  Diagrama da produção relativa média da massa seca da Urochloa brizantha cv. 

Marandu (PRbraq) e da Crotalaria sp. (PRcrot) em função da variação da 

proporção entre as duas espécies e produção relativa total (PRT) em Sete Lagoas-

MG e em Lavras-MG. 

 

Os valores de produtividade relativa (PR) da altura de plantas de braquiária desviaram-

se da linha de produtividade relativa esperada, notando-se uma linha convexa no experimento 

de Sete Lagoas e uma linha côncava no experimento de Lavras (figura 2) para a crotalária os 

resultados não diferiram, pois a linha que representa a variável de produção relativa referente 

à altura de planta coincide com a linha de produção relativa esperada, tanto para Lavras como 

para Sete Lagoas (figura 2). Dessa forma observa-se que para a variável altura a braquiária foi 

menos eficiente em relação a crotalária no experimento de Sete Lagoas e mais eficiente no 

experimento de Lavras. No caso da braquiária, o desenvolvimento dos afilhos durante o 

crescimento da planta causa uma redução na taxa de formação de folhas, além de aumentar o 

tempo de duração do crescimento da lamina foliar e seu tamanho (Duru; Ducrocq, 2000; 

Sbrissia et al., 2009).  
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A crotalária não sofreu interferência da braquiária em relação à variável altura nas 

diversas proporções estudadas, assim como observado em um experimento de competição, 

conduzido por Silva, Hirata e Monquero (2009), em que não ocorreu variação da altura da 

crotalária solteira e consorciada com milheto. A redução da produtividade relativa da altura da 

braquiária em Sete Lagoas interferiu diretamente na redução da PRT, já que a crotalária se 

manteve na linha de produção relativa esperada. Já em Lavras o aumento da PR da braquiária 

ocasionou o aumento da PRT.  

 

 

Figura 2.  Diagrama da produção relativa média da altura da Urochloa brizantha cv. Marandu 

(PRbraq) e da Crotalaria sp. (PRcrot) em função da variação da proporção entre as 

duas espécies e produção relativa total (PRT) em Sete Lagoas-MG e em Lavras-

MG.  

 

As avaliações da altura das plantas foram realizadas nas seguintes épocas em Sete 

Lagoas, 16, 30, 44, 58, 72 e 86 dias após o plantio (DAP). Em Lavras a altura de plantas foi 

mensurada aos 26, 33, 47, 61, 75 e 89 DAP. No experimento conduzido em Sete Lagoas e em 

Lavras não houve diferenças significativas na altura entre as diferentes proporções de 

braquiária e crotalária em relação a época de avaliação, os resultados para Sete Lagoas são 

apresentados nas Figuras 3 e 4 e para Lavras nas Figuras 5 e 6. Desse modo, o crescimento de 

ambas as espécies seguiu a mesma curva de crescimento nos dois experimentos, apresentando 

um crescimento sigmoidal sendo que o maior aumento da braquiária e da crotalária em Sete 

Lagoas ocorreu entre 44 e 58 DAP (Tabela 2.), e em Lavras o maior aumento da braquiária 

ocorreu entre 47 e 61 DAP e da crotalária entre 47, 61 e 75 DAP (Tabela 3.).  
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Figura 3.  Altura da Urochloa brizantha cv. Marandu em função da época de avaliação em 

competição com Crotalaria juncea. Sete Lagoas-MG 
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Figura 4.  Altura da Crotalaria juncea em função da época de avaliação em competição com 

Urochloa brizantha cv. Marandu. Sete Lagoas-MG 
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Figura 5.  Altura da Urochloa brizantha cv. Marandu em função da época de avaliação em 

competição com Crotalaria spectabilis. Lavras -MG 
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Figura 6.  Altura da Crotalaria spectabilis em função da época de avaliação em competição 

com Urochloa brizantha cv. Marandu. Lavras-MG 
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Tabela 2.  Altura da Crotalaria juncea e Urochloa brizantha cv. Marandu em função da época 

de avaliação. Sete Lagoas-MG (cm). 

Sete Lagoas 

(dezembro) 
Dias após o plantio (DAP) 

  16 30 44 58 72 86 

Braquiária 21,8 35,24 52,09 69,57 84,45 95,13 

Crotalária 20,21 36,67 57,11 75,67 88,28 95,26 

 

 

Tabela 3.  Altura da Crotalaria spectabilis e Urochloa brizantha cv. Marandu em função da 

época de avaliação. Lavras-MG (cm). 

Lavras (abril) Dias após o plantio (DAP) 

  26 33 47 61 75 89 

Braquiária 6,04 10,53 25,55 41,60 50,10 53,03 

Crotalária 3,03 4,93 11,41 20,13 26,94 30,33 

 

 

Competitividade equivalente  

 

Em Sete Lagoas, a produção de massa seca da braquiária apresentou nas proporções 

80, 40 e 20% valores da média da diferença em relação a CE positivos, resultado similar foi 

obtido em Lavras, onde todos os valores foram positivos, mostrando maior viabilidade da 

braquiária (Tabelas 4 e 5).  

Os valores da diferença em relação a CE da crotalária em Sete Lagoas e em Lavras 

foram negativos, indicando a inferioridade da crotalária quando em competição com a 

braquiária (Tabelas 4 e 5).  
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Tabela 4.  Dados estatísticos da diferença entre a produção relativa de massa seca da parte aérea e o 

valor da competitividade equivalente (CE) em cada proporção das espécies de braquiária e 

crotalária cultivadas em consórcio. Sete Lagoas-MG 

Dados 
Proporção de planta (%) 

80 60 40 20  

BRAQUIARIA 
Média da produção relativa 0,836 0,596 0,547 0,366  

Média da diferença em relação a CE 0,032 -0,080 0,152 0,166  

Desvio padrão da diferença em relação a CE 0,131 0,196 0,080 0,019  
CV% 3,671 -48,156 0,546 0,113  

Teste w (Shapiro – Wilks)
1
 0,999 0,887 0,997 1,000  

(Pr<W) 0,957 0,347 0,904 0,994  
Teste t

2
 0,472 -0,036 3,172 15,261  

(Pr> |T|) 0,684 0,975 0,087 0,004  

      

CROTALARIA 
Média da produção relativa 0,585 0,417 0,375 0,167  

Média da diferença em relação a CE -0,215 -0,183 -0,025 -0,033  

Desvio padrão da diferença em relação a CE 0,102 0,083 0,144 0,155  
CV% -0,473 -0,452 -5,784 -4,665  

Teste w (Shapiro – Wilks)
1
 0,852 0,990 0,793 0,784  

(Pr<W) 0,245 0,813 0,099 0,077  
Teste t

2
 -3,659 -3,833 -0,299 -0,371  

(Pr> |T|) 0,067 0,062 0,793 0,746  

1- A distribuição dos dados da média da diferença em relação a CE foi normal quando (Pr<W)>0,05. 

2- Teste para verificar se as médias das diferenças em relação a CE são iguais a zero. Aceitou-se H0 

quando (Pr>|T|>0,05). 

O valor de CE nas proporções de 80, 60, 40 e 20% foi de, respectivamente, 0,8, 0,6, 0,4 e 0,2. 
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Tabela 5.  Dados estatísticos da diferença entre a produção relativa de massa seca da parte aérea e o 

valor da competitividade equivalente (CE) em cada proporção das espécies de braquiária e 

crotalária cultivadas em consórcio. Lavras-MG 

Dados 
Proporção de planta (%) 

80 60 40 20  

BRAQUIARIA 

Média da produção relativa 1,073 1,182 0,585 0,374  

Média da diferença em relação a CE 0,273 0,582 0,185 0,174  

Desvio padrão da diferença em relação a CE 0,145 0,296 0,090 0,072  

CV% 0,532 0,508 0,485 0,414  

Teste w (Shapiro – Wilks)1 0,955 0,885 0,797 0,921  
(Pr<W) 0,593 0,339 0,108 0,456  

Teste t2 3,256 3,408 3,569 4,186  

(Pr> |T|) 0,083 0,076 0,070 0,053  

      

CROTALARIA 

Média da produção relativa 0,707 0,548 0,212 0,243  

Média da diferença em relação a CE -0,093 -0,052 -0,188 0,043  

Desvio padrão da diferença em relação a CE 0,269 0,154 0,137 0,102  

CV% -2,898 -2,932 -0,733 2,404  

Teste w (Shapiro – Wilks)1 0,980 0,902 0,982 0,962  

(Pr<W) 0,730 0,393 0,742 0,625  
Teste t2 -0,598 -0,591 -2,364 0,721  

(Pr> |T|) 0,611 0,615 0,142 0,546  

1- A distribuição dos dados da média da diferença em relação a CE foi normal quando (Pr<W)>0,05. 

2- Teste para verificar se as médias das diferenças em relação a CE são iguais a zero. Aceitou-se H0 

quando (Pr>|T|>0,05). 

O valor de CE nas proporções de 80, 60, 40 e 20% foi de, respectivamente, 0,8, 0,6, 0,4 e 0,2. 

 

Competitividade relativa (CR) 

 

A massa seca da braquiária em relação à massa da crotalária calculada pelo índice de 

competitividade relativa (CR) foi superior em Lavras e em Sete Lagoas, indicando a 

dominância da braquiária. Os coeficientes de agrupamento relativo (K) foram calculados para 

a braquiária (Kbraq) e para a crotalária (Kcrot) e foram utilizados na determinação do índice 

A, que indica a agressividade da espécie consorciada.  

Nesse estudo pôde ser observado que a braquiária foi mais agressiva na 

competitividade com a crotalária, com valores de 0,1399 para a localidade de Lavras e 0,1723 

para Sete Lagoas (Tabela 6.).  
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Tabela 6. Índices de competitividade entre braquiária e crotalária, expressos por 

competitividade relativa (CR), coeficiente de agrupamento relativo (K) e 

agressividade (A). 

Variáveis CR Kbraq Kcrot A 

Massa seca 
    

Lavras 1,6604(±0,178) 0,5777(±0,038) 0,29245(±0,028) 0,1399(±0,029) 

Sete Lagoas 1,8367 (±0,224) 0,6732  (±0,467) 0,2946 (±0,028) 0,1723 (±0,022) 

 

 

Conclusões 

A braquiária destaca-se na produtividade de massa seca nas duas localidades para 

todas as proporções.  

A altura relativa das plantas de braquiária foi superior em Lavras e inferior em Sete 

Lagoas. 

A agressividade das espécies estudadas, medida pela massa seca, alcançou maiores 

valores para a braquiária nos dois locais.  
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Resumo – O uso de plantas de cobertura se tornou algo imprescindível nas práticas de manejo 

modernas, porém o uso de plantas de cobertura consorciadas pode gerar uma competição com 

o milho. Dessa forma, o objetivo neste trabalho foi avaliar a interação entre diferentes 

proporções de Urochloa brizantha cv. Marandu e Crotalaria sp., em consórcio com o milho. 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação em duas localidades, Sete Lagoas-MG 

(09/12/2017) e Lavras-MG (20/02/2018), tendo como objetivo avaliar a competição entre as 

diferentes proporções das espécies Urochloa brizantha cv. Marandu (braquiária) e Crotalaria 

sp. (crotalária), cultivadas em consórcio com o milho. Os tratamentos foram constituídos de 

braquiária/crotalária nas seguintes proporções (100/0, 80/20, 60/40, 40/60, 20/80 e 0/100) 

consorciadas com o milho, e um tratamento adicional de milho solteiro, totalizando 7 

tratamentos com 4 repetições cada. Avaliaram-se a altura, a massa seca das folhas e colmo, o 

número de folhas, a área foliar e o diâmetro de colmo do milho. A altura de planta, o número 

de folhas, a massa seca e a área foliar respondem de forma inversa ao aumento da proporção 

de braquiária.  

Palavras-chave: Zea mays, braquiária, crotalária, consórcio, planta de cobertura.  

 

INTERACTION BETWEEN DIFFERENT PROPORTIONS OF Urochloa brizantha cv. 

Marandu and Crotalaria sp., IN CONSORTIUM WITH CORN 

 

Abstract – The use of cover plants has become essential in modern agricultural practices, but 

the use of intercropping plants can cause competition with maize. The objective in this study 

was to evaluate the interaction between different proportions of Urochloa brizantha cv. 

Marandu and Crotalaria sp., in consortium with maize. The experiment was conducted in a 

greenhouse at two locations, Sete Lagoas-MG and Lavras-MG, aiming to evaluate the 

competition between the different proportions of the cover plants species Urochloa brizantha 

cv. Marandu and Crotalaria sp., grown in consortium with maize. The treatments consisted of 

U. brizantha/Crotalaria sp. in the following proportions (100/0, 80/20, 60/40, 40/60, 20/80 

and 0/100) intercropped with maize and an additional treatment of single maize, totaling 7 

treatments with 4 replicates each. The height, the dry mass of the leaves and stem, the number 

of leaves, the leaf area and the diameter of the maize were evaluated. The plant height, 

number of leaves, dry mass and leaf area respond in the opposite way to the increase of the U. 

brizantha proportion. 

Keywords: Urochloa brizantha, Crotalaria sp., competition, proportion. 
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Introdução  

A competição entre plantas está relacionada a fatores como a comunidade (densidade, 

distribuição e composição especifica) e a própria cultura (gênero, espécie, densidade de 

plantio e espaçamento); e ocorre quando duas ou mais plantas consomem os recursos 

necessários para sua sobrevivência e desenvolvimento, reduzindo a disponibilidade desses 

recursos para as outras plantas (Agostinetto et al., 2008; Manabe et al., 2015).   

As plantas de cobertura, em competição com uma determinada cultura, afetam seu 

desenvolvimento, principalmente quando possuem rápida emergência, maior velocidade de 

crescimento e maior extensão do sistema radicular (Oliveira Júnior; Constantin, Inoue, 2011). 

Isso faz com que ocorra a redução na disponibilidade de recursos (água, luz e nutrientes), 

resultando em redução de produtividade (Silva et al., 2015).  

Quanto maior for a população de plantas de cobertura, maior será a disputa pelos 

recursos do meio, gerando uma competição mais intensa com a cultura (Foloni et al., 2014; 

Balbinot Júnior et al., 2015; Rocha et al., 2018). Espécies com semelhanças morfológicas e 

fisiológicas apresentam exigências similares em relação aos recursos, aumentando ainda mais 

a competição (Christoffoleti; Victoria Filho, 1996; Agostinetto et al., 2008). 

Muitos estudos de competição são realizados buscando quantificar a interferência 

causada pelas plantas daninhas sobre diversas culturas (Adati; Oliveira; Karam, 2006; Fey et 

al., 2013), no entanto, existem poucos trabalhos que estudam o efeito causado por plantas de 

cobertura em diferentes proporções sobre o milho (Christoffoleti; Victoria Filho, 1996; Karam 

et al., 2010; Wandscheer et al., 2014).  

Outros fatores podem influenciar na queda de produtividade das culturas, porém a 

competição é a forma de interferência mais direta entre as plantas e as culturas (Wandscheer 

et al., 2014). Dessa forma, este experimento teve por objetivo avaliar a interação entre 

Urochloa brizantha cv. Marandu e Crotalaria spectabilis, cultivadas em diferentes 

proporções, no desenvolvimento e produtividade do milho. 

 

Material e Métodos  

 

O presente trabalho constou de dois ensaios, sendo um instalado no Campus da 

Universidade Federal de Lavras, em Lavras-MG (20/02/2018), e o outro instalado na 

Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas-MG (09/12/2017), ambos sob condições controladas 

em casa de vegetação.  
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 Cada vaso, com a capacidade de 20 litros, foi preenchido com solo do tipo Latossolo 

Vermelho Distrófico Típico com textura argilosa (Santos et al., 2006), devidamente corrigido 

e adubado de acordo com a análise química do solo; não foi realizada adubação de cobertura. 

As cultivares utilizadas no experimento de Lavras-MG foram milho Biomatrix 3063, 

Urochloa brizantha cv. Marandu e Crotalaria spectabilis. No de Sete Lagoas-MG foi 

utilizado o milho KWS 9110 PRO, Urochloa brizantha cv. Marandu e Crotalaria Juncea. As 

sementes foram semeadas diretamente nos vasos, todas na mesma época, em quantidades 

maiores para garantir o número exato de plantas necessárias por vaso. O desbaste foi realizado 

após a emergência, deixando uma planta de milho por vaso e as devidas quantidades das 

outras espécies. 

O delineamento utilizado foi o de blocos inteiramente casualizados com 7 tratamentos e 

4 repetições, sendo cada vaso considerado uma parcela experimental. Os tratamentos foram 

constituídos de plantas de braquiária e crotalária consorciadas com o milho, em diferentes 

proporções, e uma testemunha somente com milho solteiro (Tabela 1). 

As avaliações da altura e número de folhas do milho foram realizadas aos 26, 33, 47, 61, 

75 e 89 dias após o plantio (DAP) no experimento de Lavras, e no experimento de Sete 

Lagoas foram realizadas aos 16, 30, 44, 58, 72 e 86 DAP. Na avaliação da altura do milho 

mediu-se partindo da base do colmo até a bainha da última folha. 

Aos 89 DAP para o experimento de Lavras e aos 86 DAP para o experimento de Sete 

Lagoas, foram realizadas avaliações da massa seca do milho (folha e colmo), que foram secas 

em estufa com circulação forçada de ar a 65 °C, até atingirem o peso constante, e 

posteriormente, pesadas; a área foliar foi obtida por meio de um medidor de esteira modelo 

LI-3100 da marca LI-COR e o diâmetro foi determinado com o auxílio de um paquímetro 

digital. 

 

Tabela 1.  Tratamentos com as proporções de semeadura das plantas de cobertura em 

consórcio com o milho.  

Tratamento 

Plantas de cobertura 

Cultura 

Relação 

braquiária/crotalária 

(%) 
braquiária crotalária 

1 10 0 Milho 100/0 

2 8 2 Milho 80/20 

3 6 4 Milho 60/40 

4 4 6 Milho 40/60 

5 2 8 Milho 20/80 

6 0 10 Milho 0/100 

7 0 0 Milho 0/0 
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Os dados relativos à altura e ao número de folhas do milho foram submetidos a análise 

de variância pelo teste F, a 5% de probabilidade, e se significativos, submetidos ao teste de 

regressão. Quando a regressão foi não significativa optou-se pela análise de médias, 

utilizando-se o teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Os dados de massa seca (folha, colmo 

e total), área foliar e diâmetro do milho, se significativos ao teste F a 5% de probabilidade, 

foram submetidos a análise de médias utilizando-se o teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

 

Resultados e Discussão 

 

As retas referentes ao número de folhas do milho consorciado com diferentes 

proporções de braquiária e crotalária em Sete Lagoas (NFS) e em Lavras (NFL) tiveram um 

aumento linear médio de 0,087 e 0,095 folhas/dia respectivamente. Em um estudo relacionado 

ao desenvolvimento do milho em relação à época de plantio realizado por (Guiscem et al., 

2001) valores médios superiores de folhas/dias foram encontrados, essas diferenças são 

devidas às condições de implantação dos experimentos, radiação fotossinteticamente ativa, 

fotoperíodo, qualidade da luz e condições culturais.  

      

Figura 1.  Número de folhas do milho, (NFS) Sete Lagoas-MG; (NFL) Lavras-MG, quando 

em competição com diferentes proporções de Urochloa brizantha cv. Marandu e 

Crotalaria sp.  
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As análises dos dados mostrando a influência das plantas de cobertura em diferentes 

proporções evidenciam a redução no número de folhas do milho de forma significativa 

quando comparado com o milho solteiro nas proporções de braquiária e crotalária 100/0, 

80/20, 60/40 e 40/60 no experimento de Sete Lagoas e nas proporções 100/0, 80/20, 60/40 e 

40/60 no experimento de Lavras (figura 2 e 3). Resultados semelhantes foram encontrados por 

(Alves; Ceccon; Leite, 2013) quando obtiveram menores números de folhas no híbrido de 

milho AG9010 quando em consórcio com a braquiária na população de 20 plantas m
-1

 

semeadas na entre linha do milho.  

No experimento de Sete Lagoas, o crescimento do milho foi maior quando consorciado 

somente com a crotalária, não diferindo do milho solteiro. Todas as proporções que 

continham braquiária foram inferiores à testemunha, evidenciando uma maior competição 

exercida por essa espécie quanto ao número de folhas (Figura 2). 

No experimento de Lavras, os tratamentos com o milho solteiro, e nas proporções 100/0 

e 20/80 de braquiária e crotalária, respectivamente, apresentaram os maiores números de 

folhas do milho e não diferiram. A partir da proporção de braquiária/crotalária 40/60 até 

100/0, ocorreu competição com as plantas de cobertura, diminuindo as folhas do milho 

(Figura 3).  

 

 

Figura 2. Número de folhas do milho KWS 9110 PRO, quando em competição com 

diferentes proporções de Urochloa brizantha cv. Marandu e Crotalaria juncea.  

Sete Lagoas-MG. 
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Figura 3. Número de folhas do milho Biomatrix 3063, quando em competição com 

diferentes proporções de Urochloa brizantha cv. Marandu e Crotalaria spectabilis. 

Lavras-MG. 

  

Os resultados obtidos para a altura do milho consorciado com diferentes proporções de 

braquiária e crotalária em Sete Lagoas e em Lavras apresentaram comportamento linear, com 

valores crescentes médios de 2,27 e 1,29 cm/dia, respectivamente (Figura 4). 

Apesar dos híbridos utilizados serem diferentes, pode-se atribuir a diferença da altura do 

milho verificada entre as duas localidades à época de condução dos ensaios, tendo o de Lavras 

ocorrido em condições de outono-inverno, característicos da segunda safra do cereal. 
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Figura 4. Altura do milho Biomatrix 3063 (Altl - Lavras, MG) e KWS 9110 PRO (Alts - Sete 

Lagoas-MG), quando em competição com diferentes proporções de Urochloa 

brizantha cv. Marandu e Crotalaria sp.  

 

As plantas de braquiária e crotalária em diferentes proporções reduziram a altura do 

milho de forma significativa quando comparado com o milho solteiro na proporção 100/0 no 

experimento de Sete Lagoas (Figura 5). Esse resultado obtido no ensaio de Sete Lagoas 

evidencia a maior capacidade competitiva da braquiária quando em maiores proporções. No 

estudo realizado por (Jakelaitis et al., 2006), observou-se interferência da braquiária a partir 

de quatro plantas por vaso, reduzindo de forma significativa a altura do milho. Nota-se 

também a tolerância do milho, considerando a altura de plantas, à crotalária, que mesmo com 

100% de população não interferiu na redução do crescimento do milho (Figura 5). Resultados 

semelhantes foram obtidos por (Gitti et al., 2012) em que o consórcio simultâneo e o tardio de 

Crotalaria spectabilis e Crotalaria juncea , semeadas na entrelinha do milho e com 30 

sementes por metro, não reduziram a altura do cereal. 
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Figura 5. Altura do milho KWS 9110 PRO em função das proporções de Urochloa 

brizantha cv. Marandu (braquiária) e Crotalaria sp. (crotalária). Sete Lagoas-MG 

  

No ensaio conduzido em Lavras, o comportamento do milho em relação à altura das 

plantas mostra a crotalária com população máxima com produtividade semelhante a obtida no 

cultivo de milho solteiro (Figura 6). Nas proporções 20/80 e 0/100 (braquiária/crotalária), o 

comportamento foi intermediário, e nas proporções 80/20, 60/40 e 40/60 

(braquiária/crotalária) houve uma redução da altura das plantas de milho quando comparado 

com a testemunha (Figura 6). 

 

Figura 6. Altura do milho Biomatrix 3063 em função das proporções de Urochloa 

brizantha cv. Marandu (braquiária) e Crotalaria sp. (crotalária). Lavras-MG 
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A massa seca das folhas do milho não diferiu entre a testemunha e as diferentes 

proporções de braquiária e crotalária no experimento de Sete Lagoas (Figura 7). No 

experimento de Lavras houve, diferença significativa nas proporções 80/20 e 60/40 quando 

comparado com o milho solteiro (Figura 8). Resultados obtidos por (Jakelaitis et al., 2006) 

apontaram reduções significativas da massa seca da parte área do milho a partir de 4 plantas 

de braquiária por vaso consorciado com milho.  

No experimento de Lavras, ocorreu a formação de um grupo intermediário formado 

pelas proporções 100/0, 40/60 e 20/80 braquiária/crotalária e um grupo com as menores 

massas secas de folhas 80/20 e 60/40. Também é possível visualizar a menor competição 

exercida pela crotalária em relação ao milho, quando o tratamento com 100% da leguminosa 

não se diferencia da testemunha (Figura 8). Resultado semelhante foi obtido por (Pereira et 

al., 2011), não apresentando diferença significativa da produtividade de matéria seca da parte 

aérea do híbrido de milho AG1051 em consórcio com crotalária. 

A massa seca do colmo diferiu de forma significativa nas proporções das plantas de 

cobertura em Sete Lagoas e em Lavras, respectivamente. Em Sete Lagoas, a massa seca do 

colmo foi maior no milho solteiro, e o menor valor para essa característica foi verificado para 

a proporção 100/0, mostrando maior influência negativa da braquiária no crescimento do 

milho (Figura 7).  

Em Lavras, o milho solteiro apresentou maior massa seca do colmo. De forma 

intermediária se apresentaram as proporções 0/100 e 20/80. Os menores valores para essa 

característica foram observados nas proporções 100/0, 80/20, 60/40 e 40/60 (Figura 8). 

 

 

Figura 7. Massa seca do milho KWS 9110 PRO em função das proporções de Urochloa 

brizantha cv. Marandu (braquiária) e Crotalaria sp. (crotalária). Sete Lagoas- MG 
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Figura 8. Massa seca do milho Biomatrix 3063 em função das proporções de Urochloa 

brizantha cv. Marandu (braquiária) e Crotalaria sp. (crotalária). Lavras-MG 

 

A área foliar do milho em competição com diferentes proporções de braquiária e 

crotalária foi mensurada somente no experimento de Sete Lagoas. Essa característica diferiu 

significativamente, na proporção 100/0, quando comparado com o milho solteiro, ou seja, as 

diversas proporções testadas situaram-se de forma intermediaria em relação a testemunha, 

com exceção da proporção com 100% de braquiária, que apresentou a menor área foliar 

(Figura 9).   

 

 

Figura 9. Área foliar do milho KWS 9110 PRO em função das proporções de Urochloa 

brizantha cv. Marandu (braquiária) e Crotalaria sp. (crotalária). Sete Lagoas- MG 
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O diâmetro do colmo do milho não diferiu entre a testemunha e as diferentes proporções 

de braquiária e crotalária em nenhum dos dois experimentos (Sete Lagoas e Lavras) (Figuras 

10 e 11).  

 

 

Figura 10. Diâmetro do colmo do milho KWS 9110 PRO em função das proporções de 

Urochloa brizantha cv. Marandu (braquiária) e Crotalaria sp. (crotalária). Sete 

Lagoas-MG 

 

 

Figura 11. Diâmetro do colmo do milho Biomatrix 3063 em função das proporções de 

Urochloa brizantha cv. Marandu (braquiária) e Crotalaria sp. (crotalária). Lavras-

MG. 
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Conclusões 

 

As características avaliadas, altura de planta, número de folhas, massa seca e área 

foliar, respondem de forma inversa ao aumento da proporção de braquiária.  

A braquiária em proporções superiores a 40/60 (braquiária/crotalária) interfere 

negativamente no desenvolvimento do milho, não sendo indicada a utilização acima dessa 

proporção no consórcio com o milho. 
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